
 O dízimo é essencial para a missão evangelizadora da Igreja. 
Graças a ele, a Palavra de Deus chega a mais corações, os sacra-
mentos são celebrados com dignidade, os pobres são socorridos e a 
comunidade cresce em fé. A missão só acontece porque há genero-
sidade e partilha.
 São Paulo lembra: “Como invocarão aquele em quem 

não creram? E como crerão naquele de quem não ou-
viram falar? E como ouvirão, se não houver quem 
pregue?” (Rm 10,14). 
 A missão exige recursos humanos e materiais. 
O dízimo é um desses recursos que possibilitam o 

anúncio do Evangelho.
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 Ser missionário não signifi ca apenas sair em 
missão, mas também sustentar a missão com o dízi-
mo. Cada real partilhado se transforma em catequese, 
liturgia, formação e evangelização. O dízimo, assim, é 
missionário por excelência.
 A Igreja vive da missão e para a missão. Cada dizimista é 
colaborador dessa tarefa que Cristo confi ou aos discípulos: “Ide 
pelo mundo inteiro e pregai o Evangelho” (Mc 16,15).
 O dízimo nos educa a olhar além de nossas necessidades 
pessoais e a abrir o coração para a universalidade da missão da 
Igreja.

Senhor Jesus, faze de mim um missionário 
generoso. Que o meu dízimo seja instrumen-
to para que Teu Evangelho alcance muitos 
corações. Amém.
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